
Chegou ao mundo nos braços de uma tecelã e de um
modesto carpinteiro, cercado pela moldura da
natureza em festa.
A Sua vida se desenvolveu, desde cedo,
demonstrando a que viera, quando dialogou com os
doutores do templo, aos 12 anos de idade, conforme
rezam as tradições. Conviveu com todos os tipos de
criaturas, exaltando a simplicidade e a alegria de
viver, a fidelidade ao bem e a fraternidade, a
responsabilidade nos atos e o amor.
Falou sobre o bem, sentindo-o.
Ensinou o bem, vivenciando-o e a ele Se entregando.
Passou pela Terra como a brisa que sopra na
primavera, deixando o aroma da Sua passagem,
numa verdadeira floração de bênçãos variadas.
Esteve no mundo como um marco de permanente
esperança, insuflando coragem nas almas aterradas
de pavor ante as próprias deficiências.
Viveu no planeta entre a luz do Céu e as almas
umbrosas da Terra, buscando levantar o coração
humano para as altitudes felizes, onde vibram os
seres angélicos dos quais Ele fazia parte.
Aquilo que afirmou como fundamental à alegria e à
paz tratou de expressar em Sua vida, na condição de
Modelo e de Guia de todos nós, por isso amou os
Seus e por eles deu a própria vida; atendeu às
necessidades das almas enfermas que O buscaram;
ofereceu a água fresca da Sua dedicação, a fim de
que não mais sede tivesse quem dela bebesse; saciou
a fome de entendimento, de conhecimento e de
carinho, tudo havendo transformado no sublime pão
da vida; apresentou-Se atencioso e verdadeiro para
com Seus discípulos, ajustado à posição de Mestre
inigualável.

Acompanhando os movimentos da Humanidade
através das eras, identificamos nobres e respeitáveis
almas que, na postura de líderes ou de condutores
sociais, pregaram o bem, o bom e o belo para os
seus liderados, que os exalçam pelos tempos afora.
Quando, diante da indagação de Allan Kardec aos
Imortais acerca de qual era o Espírito mais perfeito
oferecido ao mundo, para servir de Guia e Modelo à
Humanidade, os Mentores planetários ripostaram
dizendo que era Jesus.
Como Ele foi, então, o maior dentre todos os que à
Terra foram enviados para anunciar o Reino dos Céus
aos aturdidos filhos do Grande Pai, isso significa que
todos os demais, por mais dignos e respeitáveis que
tenham sido, são, contudo, menores do que Ele.
Mensageiros da Divindade, todos os demais vieram
atender aos programas do Criador atidos às épocas,
às culturas, às inclinações morais. Jesus, porém, trouxe
os matizes da Lei que a todos alcança, sem choques
essenciais com nenhum deles, embora o formato
próprio às realidades psico-antropológico-sociais de
cada um.
Somente Jesus Cristo conseguiu ensinar e exemplificar
com Seu viver as lições que nos passou, e se hoje,
quando evocamos o Seu luminoso Natal, nos vemos
engolfados nessas ondas de felicidade, é porque o
Senhor de Nazaré, mais e melhor do que qualquer
outro, transformou-Se em Caminho, em Verdade e em
Vida para todos nós, em todos os tempos e em todas
as dimensões da vida terrestre.

Camilo - Mensagem psicografada pelo médium J. Raul Teixeira, na
Sociedade Espírita Fraternidade, Niterói-RJ.
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Distribuição Gratuita

LE 625. Qual o tipo mais perfeito que Deus tem oferecido
ao homem, para lhe servir de guia e modelo?
-Jesus.
Comentário Kardec :
Para o homem, Jesus constitui o tipo da perfeição moral a
que a Humanidade pode aspirar na Terra. Deus no-lo
oferece como o mais perfeito modelo e a doutrina que
ensinou é a expressão mais pura da lei do Senhor, porque,
sendo ele o mais puro de quantos têm aparecido na Terra,
o Espírito Divino o animava. Quanto aos que, pretendendo
instruir o homem na lei de Deus, o têm transviado,
ensinando-lhe falsos princípios, isso aconteceu por
haverem deixado que os dominassem sentimentos
demasiado terrenos e por terem confundido as leis que
regulam as condições da vida da alma, com as que regem
a vida do corpo. Muitos hão apresentado como leis
divinas simples leis humanas estatuídas para servir às
paixões e dominar os homens.

LE 626. Só por Jesus foram reveladas as leis divinas e
naturais? Antes do seu aparecimento, o conhecimento
dessas leis só por intuição os homens o tiveram?
-Já não dissemos que elas estão escritas por toda parte?
Desde os séculos mais longínquos, todos os que meditaram
sobre a sabedoria hão podido compreendê-las e ensiná-
las. Pelos ensinos, mesmo incompletos, que espalharam,
prepararam o terreno para receber a semente. Estando as
leis divinas escritas no livro da natureza, possível foi ao
homem conhecê-las, logo que as quis procurar. Por isso é
que os preceitos que consagram foram, desde todos os
tempos, proclamados pelos homens de bem; e também
por isso é que elementos delas se encontram, se bem que
incompletos ou adulterados pela ignorância, na doutrina
moral de todos os povos saídos da barbárie.

LE 627. Uma vez que Jesus ensinou as verdadeiras leis de
Deus, qual a utilidade do ensino que os Espíritos dão? Terão
que nos ensinar mais alguma coisa?
-Jesus empregava amiúde, na sua linguagem, alegorias e
parábolas, porque falava de conformidade com os tempos
e os lugares. Faz-se mister agora que a verdade se torne
inteligível para todo mundo. Muito necessário é que
aquelas leis sejam explicadas e desenvolvidas, tão poucos
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Jesus

são os que as compreendem e ainda menos os que as
praticam. A nossa missão consiste em abrir os olhos e os
ouvidos a todos, confundindo os orgulhosos e
desmascarando os hipócritas: os que vestem a capa da
virtude e da religião, a fim de ocultarem suas torpezas. O
ensino dos Espíritos tem que ser claro e sem equívocos, para
que ninguém possa pretextar ignorância e para que todos o
possam julgar e apreciar com a razão. Estamos incumbidos
de preparar o reino do bem que Jesus anunciou. Daí a
necessidade de que a ninguém seja possível interpretar a lei
de Deus ao sabor de suas paixões, nem falsear o sentido
de uma lei toda de amor e de caridade.

LE 628. Por que a verdade não foi sempre posta ao alcance
de toda gente?
-Importa que cada coisa venha a seu tempo. A verdade é
como a luz: o homem precisa habituar-se a ela, pouco a
pouco; do contrário, fica deslumbrado.

A todos, um Natal  de boas reflexões 
e de união e um novo ano de 
serenidade e  renovação.



Notícias da CCHJ 
Visita fraterna

Recebemos a visita dos funcionários do Banco do
Brasil no dia 20 de novembro. Foi organizada uma
festa para as crianças e adolescentes do Lar
Esperança com direito a cama elástica, presentes e
muitas guloseimas. Agradecemos aos organizadores
pela iniciativa e pelo carinho dedicado às nossas
crianças.

Visitaram o Lar Esperança, no dia 27 de novembro, os
funcionários do SERASA. Os colaboradores
ofereceram várias oficinas para as crianças e
adolescentes, como a oficina de confecção de
sabonetes e a oficina de brinquedos. Já no dia 28, a
senhora Raquel e seus familiares visitaram o Lar
Esperança e realizaram um bazar com roupas,
calçados e bijuterias para as crianças e adolescentes
do Lar Esperança. Agradecemos a atenção e a
colaboração.

Projetos e cursos

Projeto Portas Abertas
Foi concluída a primeira etapa do Projeto Portas
Abertas, organizado por Stela Lacerda e estagiárias
da FEAD. Nossos agradecimentos pelo empenho e
dedicação pelo trabalho dedicado às adolescentes
do Lar Esperança. O curso de informática no Lar
Esperança também foi concluído no final de novembro
para reiniciar com novas turmas em fevereiro de 2011.

Capoeira
Os alunos do Lar Esperança reiniciaram recentemente
as aulas de capoeira com o instrutor Morcego às 3ª
e 5ª feiras de 19 às 21 horas (horário dedicado às
crianças maiores) e aos sábados às 9 horas. Mais um
trabalho voluntário dedicado as nossas crianças e ao
qual dedicamos nossos agradecimentos

ESTUDANDO O EVANGELHO
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Campanha LAR ESPERANÇA
Participe da campanha em favor do Lar Esperança.

Dezembro
Sombrinha e guarda-chuva

Entregue sua doação na CCHJ - Rua Sete Lagoas, 274

BAZAR: Continuamos recebendo as doações de objetos 

para o Bazar.

Aniversariantes de  DEZEMBRO
Desejamos que as alegrias deste dia se estendam 

por toda a vida! Parabéns!

04 - Marilene Bárbara Norberto 
05 -Tatiane F. Pamplona Simon
16 - André Alves
17 - Wagner Araujo Cunha
17 - Elidineia C. Jesus Ferreira
18 - Juliane Coimbra da Silva
20 - Aldo Renato Alves Barreto
23 - Arlindo Geraldo A. Osório
23 - Nilson Servulo da Silva

24 - Luiz Antonio Garcia da Costa
27 - Júlio César Martins
31 - Patrícia Medeiros

.
JESUS E INSEGURANÇA

Credes em Deus? Crede também em Mim. Ide e pregai.
Tomai sobre vós o Meu fardo e aprendei Comigo, que sou
manso e humilde de coração... Mt. 11:25-30

Segurança, na Terra, é conquista muito difícil e remota.
Face à condição de ser planeta de provas e expiações, o
processo evolutivo sempre se apresenta exigindo árduos
esforços nas lutas em que todos se devem empenhar.
Igualmente, o corpo físico frágil, sujeito a muitos fatores que
o agridem, proporciona estados transitórios de harmonia,
alterados por desgastes, desajustes e renovação constante
de peças.
Do ponto de vista emocional, as heranças que jazem no
Espírito, responsáveis pelo seu crescimento, surgem e
ressurgem em forma de angústias e alegrias, que se
sucedem, umas às outras, até o momento da libertação.
Além disso, o estágio moral em que transitam os indivíduos
não lhes tem permitido liberar-se dos seus instintos
agressivos, que os levam às neuroses, às paranóias, às
enfermidades mentais, à violência.
Multiplicam-se, em consequência, os crimes com celeridade
incontrolável, ao tempo em que os mecanismos de
repressão igualmente se tornam desumanos, fazendo do
mundo uma imensa arena na qual se digladiam as forças
antagônicas em belicosidade incessante e volumosa.
O mercado do sexo, das drogas, dos vícios em geral, vem
enlouquecendo as populações, e a insegurança do homem
se torna um fenômeno quase normal.
Todos tentam conviver com ela, acostumar-se, quase
aguardando a vez de cada um ser agredido.
Instala-se, no íntimo, a desconfiança e, em consequência,
outros tantos transtornos, dominando, a pouco e pouco, as
paisagens psicológicas do homem.
Compreendendo o primitivismo em que se debatia a
Humanidade do Seu tempo, Jesus percebeu quão difícil
seria a implantação da paz nos corações e quantas
lágrimas seriam vertidas, a fim de que tal acontecesse.
Por essa razão, previu as catástrofes e desarmonias que as
criaturas desencadeariam, bem como as incontáveis aflições
que se imporiam, aprendendo lentamente o respeito pela
vida, conforme relata o Seu discípulo no Sermão profético
(Marcos: 13,1 e seguintes).
Ofereceu, porém, uma perspectiva de paz, ao afirmar
que aquele que perseverar até o fim, será salvo.
A salvação, aqui, deve ser tomada como um estado de
consciência tranquila, de autodescobrimento, em que o
mundo interior se impõe, governando os impulsos
desordenados, harmonizando o indivíduo.

Salvo está aquele que sabe quem é, o que veio fazer no
mundo, como realizá-lo e, confiante se entrega à realização
do compromisso estabelecido.
A responsabilidade faculta-lhe segurança relativa para o
desempenho da atividade a que se vincula.
Cada pessoa tem um compromisso específico na vida e com
a vida. Jesus nos demonstrou isso. E o seu, foi de construção
do Reino de Deus na Terra.
Não Se deteve e nunca postergou essa realização.
Da mesma forma, a segurança pessoal e coletiva resulta do
grau de comprometimento do indivíduo, bem como do
grupo social.
Jesus atestou a segurança que O caracterizava em todos
os momentos, por estar comprometido, sem restrições.
Propunha: Credes em Deus? Crede também em Mim. Ide e
pregai. Tomai sobre vós o Meu fardo e aprendei Comigo,
que sou manso e humilde de coração...
Inúmeras vezes o Seu comprometimento com a verdade
desvelava-Lhe a segurança que O sustentava na ação.
Sem demonstrar agressividade ou teimosia, a Sua certeza
era tranquila, a Sua determinação imbatível.
A segurança do Mestre acalmava aqueles que nEle se
apoiavam, que confiavam nEle.
Sempre tranquilo, irradiava essa segurança, que contagiava
os que O seguiam, até mesmo diante do martírio que
enfrentavam com desassombro.
Jesus ensina como o homem deve lograr a sua evolução
psíquica, que deve ser desenvolvida simultaneamente com a
orgânica, o que demanda tempo.
E por isso, não apresenta receita salvacionista ou simplista, de
ocasião. Antes, propõe o amadurecimento pelo esforço
constante, mediante avanços e recuos para fixar o
aprendizado e prosseguir até a meta final.
Saber aguardar, esforçando-se, é uma lei que te faculta a
vitória.

Desejando segurança na vida, busca Jesus e a Ele confia os
teus planos.

Faze a parte que te diz respeito e não desfaleças na
conquista dos objetivos que parecem distantes.
Retempera o ânimo e persevera.

A segurança te virá como efeito da paz que te iluminará o
coração, servindo de estímulo para todas as tuas futuras
conquistas.
Pense nisso!

Redação do Momento Espírita, com base no cap. 17, do livro ”Jesus e
atualidade”, pelo Espírito Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo Pereira
Franco, ed. Pensamento. Em 12.02.2010.

Estamos necessitando de
patrocinadores para compra de
material para realização das
oficinas de confecção de
sabonete e de bijuterias.

Contato para doação: 
Lar Esperança – (31)2535-7338

Jovens do Lar Esperança  praticando capoeira.
Foto: Yvan Otoni


